
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXXV  13/10/2015- No 4889 - www.bancariosrio.org.br
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DISPOSIÇÃO DE SOBRA

Greve cresce e entra
na segunda semana

Movimento nacional dos bancários entra na segunda semana e,
após descanso do feriado, promete ampliar ainda mais a adesão

Dirigentes sindicais, bancários dos
setores público e privado e pique-
teiros acordam de madrugada para
garantir o sucesso da greve nacional
dos bancários. Mas diante do silêncio
da Fenaban, que não sinaliza para uma
nova negociação e se nega a apresen-
tar auma proposta decente, a categoria
recuperou o fôlego no feriado do
último dia 12 e entra com força total
na segunda semana de paralisação,
nesta terça-feira (8). Na última sexta-
feira (9), a adesão no Rio cresceu.
O número de agências paradas
passou de 375, na última quinta-
feira, (8), para 432, na sexta (9). A
paralisação foi mantida nos seis
prédios administrativos e de ativida-
des-meio (dois do Banco do Brasil,
dois do Santander, o Bradesco da
Pio X e o da Caixa Econômica Fe-
deral da Av. Almirante Barroso). Já
são cerca de 11.480 trabalhadores

Os bancários ganharam fôlego com a pausa do feriado e voltam com força total para a greve
nacional. Popular lê cartaz sobre o direito constitucional dos trabalhadores de

 pararem as atividades para arrancar um acordo coletivo justo

parados. Em nível nacional, cerca de
10.818  locais de trabalho não
funcionaram.  “Sem aumento real não

tem diálogo. Acho bom a Fenaban
apresentar uma proposta que atenda
às expectativas dos bancários. Caso

contrário, vamos intensificar a greve
nacional”, afirma a presidenta do
Sindicato, Adriana Nalesso.
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Hoje tem assembleia, no Sindicato
A partir das 17h, no auditório (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar). Participe!

Temperatura alta é comum nos bairros da
Zona Oeste. Mas o calor não foi empecilho para
os bancários, no quarto dia de greve, na última
sexta-feira, dia 9. A população, que utilizou os
caixas eletrônicos para as operações financeiras,
apoiou a manifestação da categoria.

Em Campo Grande (fotos), a adesão continua
forte. É a mobilização da categoria que cresce
em todas as regiões do Rio de Janeiro,
esquentando a campanha nacional.

“Nunca senti tanto apoio dos bancários à
greve nacional em toda a minha vida, com
destaque para os companheiros dos bancos
privados. A categoria está indignada com os
bancos e disposta a manter as unidades
fechadas”, disse o vice-presidente do
Sindicato, Paulo Matileti.

Nem o calor inibe a greve em Campo Grande

A vida fácil dos banqueiros
Entenda por que os bancários de todo o país estão em greve por tempo indeterminado

Acumular riqueza à custa da exploração do
trabalhador é mole. O povo brasileiro paga um
preço alto para que os banqueiros tenham uma
vida fácil, de luxo e ostentação. Enquanto o setor
produtivo, como a indústria e o comércio,
amargou recuos consideráveis nos últimos seis
meses, com o trabalhador pagando a conta da
crise financeira do país, o sistema financeiro lucrou
no período R$36,3 bilhões, um crescimento de
27% em relação ao ano passado.

Os banqueiros faturaram esta dinheirama
explorando e adoecendo bancários e abusando
da economia popular. Os juros do cheque especial
cresceram no semestre 387% e no cartão de
crédito, 403%. Os clientes tiveram que pagar
169% a mais pelas tarifas bancárias. Além de
cobrar caro, os bancos oferecem serviços ruins à
população, demitindo em massa funcionários, o
que torna o atendimento ainda pior.

Este universo de números estratosféricos das
instituições financeiras está infinitamente distante da
realidade de uma inflação de 9,89% no semestre.

Já os bancários reivindicam um reajuste
salarial justo e inteiramente compatível com os
ganhos dos bancos: 16% de aumento. Mas a

ganância dos banqueiros não tem limites. A
Fenaban (Federação Nacional dos Bancos)
teve a cara de pau de oferecer apenas 5,5% de
aumento, índice que não cobre sequer a inflação.

Nada mais justo do que fazer greve, em favor
da categoria e da sociedade.

Por isso, os bancários e bancárias contam
cada vez mais com o apoio da população.
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